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Len – O Eremita 

Só  deserto  e  um  sol  escaldante.  A  garganta ressequida, já não pedia mais água. Os olhos enevoados, tentando  enxergar  dentre  as  tremulas  ondulações  de  ar quente,  enquanto  a  consciência,  a  beira  do  derradeiro colapso  se  apegava  como  podia  às  lembranças  que tiveram definitivamente algum significado. 

Uma  voz,  não  se  sabe  se  vinda  dos  confins  do deserto  ou  das  profundas  da  mente,  em  som  gutural perguntava sem parar: 

“Estás  preparado  para  encarar  a  verdade?  Pois  é com  ela  que  seguirás  o  resto  do  caminho.  Seu  premio? 

Ao  fim  da  jornada  se  confrontará  com  o  Senhor  das Emoções”. 

Não  restavam  mais  alternativas.  Preparado  ou não,  estava  num  ponto  sem  volta.  A  missão  se escancarava  a  frente,  como  uma  trilha  que  se  impunha entre escarpas. 

As  paredes  altas  e  íngremes,  como  soldados perfilados  e  inertes,  a  postos  para  impedir  qualquer tentativa de fuga. 

Éramos  somente  eu  e  minhas  palavras  que prevaleceriam  à  morte,  como  mensageiras  do  vento. 

Palavras  que,  como  o  sopro  de  Deus,  prosperariam adiante,  dando  o  seu  testemunho  de  vida  e  de  morte. 

Nesta  empreitada,  a  coragem  seria  minha  espada  e  a  fé meu escudo. 


. 

6 


 


Palavras do Autor 

O  pai  enfrentara  desde  a  infância  até  a  idade adulta,  distúrbios  de  natureza  psíquico/emocional  de difícil diagnostico. 

Mas  que  importa  o  diagnóstico?    Problemas  de adaptação  social,  dificuldades  de  entender  e  expressar sentimentos, medos irracionais, instabilidade emocional. 

Enfrentara e vencera, diga-se. 

“O prêmio de quem vence uma luta é mais luta, e atrás de cada montanha tem mais montanha”. 

A  mãe  fora  vitimada,  na  aurora  da  idade produtiva,  por  acidente  automobilístico  que  a  tornara lenta,  com  déficit  na  atividade  motora  e  dependência psíquico/emocional.  No  entanto  uma  esposa  e  mãe exemplar,  dedicada  aos  deveres  e  necessidades  da família. 

Um  filho  inteligente,  com  habilidades  acima  da média  para  o  aprendizado  de  línguas  e  informática,  mas com dificuldades de socialização. 

Outro filho trabalhador, determinado, socialmente bem resolvido e independente. 

Finalmente uma filha determinada, decidida, mas muito  fechada  à  comunicação  pessoal  e  manifestações emocionais. 

Este  era  o  grupo  familiar  que,  segundo  entendia, lhe  fora  concedido  pelo  Universo,  para  que,  na  troca natural de experiências e vivências, os carmas individuais fossem  devidamente  trabalhados,  e  se  procedesse  o necessário  expurgo  e  evolução  das  consciências  em questão. 

Estes  eram  os  desafios  que,  acima  da  visão mediana  de  sucesso  e  prosperidade,  muito  além  das 7 

 

intenções  da sociedade e seus  mecanismos de controle e sugestão, a vida se nos impõe dentre os seus misteriosos desígnios. 

Temos  nossos  planos,  mas  a  vida  tem  outros planos para nós. Temos nosso livre arbítrio, mas que não é  definitivo  e  absoluto,  como  se  num  rio,  tivéssemos  a liberdade  de  nadar  de  lado  a  outro,  para  cima  e  para abaixo,  mas  que  fosse  além  deste  arbítrio  ir  contra  o curso  das  águas,  ou  evitar  as  lutas  contra  seus  monstros submersos. 

Era  este  grupo  que  seguia  em  mútuo  apoio  e confronto  frequente,  na  busca  de  respostas  e  soluções, além  do  plano  perfeito  e  imaginário  que  se  nos  impõe como  propaganda  subliminar  a  sociedade  do  consumo  e da informação. 

Um  grupo  representativo,  dinâmico,  da  grande colônia  humana,  que  aceita  o  chamado  e  o  desafio, quando “as máscaras caem”. 

Sinto-me  forte  e  capaz  para  liderar  esta empreitada,  e  nem  por  um  momento  me  passou  pela cabeça  que  somos  vítimas  das  circunstancias.  Entre vitórias e derrotas vamos todos caminhamos e alternando nossa condição, de caça e caçador, de presa e predador As  notícias  chegam  e  vem  testemunhar  a  Justiça Maior  que  se  impõe  sobre  nossas  cabeças,  hora  com louros, hora com derrotas. 

Um  sobrinho  foi  internado  por  uso  de  droga,  sua irmã passou no vestibular de direito. Um conhecido e seu filho foram presos pela polícia federal por adulteração de combustível,  o  irmão  dele  acaba  de  montar  mais  uma empresa de exportação. Um tio se separou da esposa que, em  surto  psicótico  pulou  do  sétimo  andar  do  prédio  em que moravam. 
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O  empresário  do  ano  é  suspeito  de  abuso  sexual contra menor. 

Ninguém  escapa  do  sucesso  ou  da  desdita.  Nem mesmo da mediocridade. Entre pequenos dramas, grande tragédias,  festejos  e  comemorações,  vamos  escrevendo outras páginas desta história sem fim. 

As  máscaras  e  armaduras  prevalecem  nas  ruas  e nos  meios  sociais,  dando-nos  uma  impressão  de normalidade e bom andamento das coisas. Mas quando a noite chega as máscaras caem e a realidade se revela nua e crua. 

Os 

personagens 

desta 

história 

têm 

seus 

correspondentes na realidade pratica, mas terão seu perfil preservado,  já  que  o  que  importa  é  o  relato  das experiências  e  o  que  se  aprendeu  com  elas. 
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Em busca do Senhor das Emoções 

Desde  que  me  entendo  por  gente,  fui  tímido. 

Acreditava que timidez era um traço genético de natureza irreversível. 

A  esta  crença  se  somou  outra,  segundo  a  qual timidez  era  sinônimo  de  fraqueza,  covardia,  falta  de personalidade e até mesmo carência de hombridade. 

Passei a crer também que timidez era uma espécie de  “maldição  dos  fracassados”.  Eu  seria  desta  forma, mais  um  “nascido  para  fracassar”.  Ser  tímido  não  é  tão grave assim se a pessoa aceita esta condição e sabe levar isto  numa  boa.  Mas  eu  rejeitava  de  maneira  radical  a ideia  de  ser  tímido,  por  representar  a  figura  do morto/vivo social. 

De outro lado via na pessoa que falava alto, tinha movimentos  largos,  expansivos,  forte  aperto  de  mão, como o mais evidente exemplo de pessoa bem-sucedida. 

Esta ideia perdurou até que eu conhecesse os políticos. 

Perguntei-me muitas vezes se a timidez seria mais fácil de ser vivida ou mesmo superada, em sociedades de natureza mais reservada e contida. 

Será  que  ser  tímido  no  país  do  carnaval  é diferente de ser tímido no país das valsas ou das sonatas? 

Mas  para  mim  ficou  claro  que  ser  tímido  numa sociedade  descontraída,  própria  dos  povos  tropicais, tornava a pessoa mais evidente do que um ET. 

Não  ia  aos  bailes  de  carnaval,  e  muitos  achavam que era por falta de gosto.  Viam naquele comportamento sinal  de  desanimo  que  não  combinava  com  uma  pessoa jovem  como  eu.  Os  conselhos  não  faltavam:  Você  tem que sair, se divertir, namorar, tomar umas e outras. 
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Não  é  que  não  gostasse  daquilo  tudo.  Mas  é  que eu  me  sentia  tão  observado  e  cobrado,  o  que  me  inibia cada vez mais. 

A  timidez  segundo  pude  constatar  mais  tarde, uma  vez  não  superada,  pode  levar  uma  pessoa  a distúrbios psíquico/emocionais mais graves. 
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